
Qual a sensação de entre-
gar as pinturas aos clientes?  
Por incrível que pareça é que a cada 
trabalho eu me cobro mais. Na visão dos 
clientes aparecem elogios mas na minha 
análise sempre vejo algo que posso 
melhorar. Mas ver a pintura pronta é algo 
que não tem preço. Eu largo tudo pela 
pintura, é algo que eu gosto.  

Qual o investimento para 
trabalhar com as pinturas 
em ambientes?  
Varia de acordo com os instrumentos 
que se decide utilizar. Alguns projetos 
requerem mais estrutura para fazer as 
sombras. Uma lata de spray custa R$ 
27 e depende as cores que o projeto tem. 
Tem ainda as tintas acrílicas que são utili-
zadas. A ideia é escolher todos materiais 
de qualidade para entregar o melhor 
resultado. 

Qual é o principal desafio 
desta atividade? 
Os mais difíceis são os desenhos que 
envolvem o realismo, pois requerem 
variedade de pigmentação. Muitos 
desenhos são trazidos pelos clientes de 
imagens na internet e a gente conversa e 
adapta. Como é algo que gosto de fazer 
não me importo se demorar mais tempo 
que o previsto. 

Tem projetos futuros relacio-
nados à pintura?  
A ideia é desenvolver um projeto de oficinas 
com alunos nas escolas em turno inverso 
ou disponibilizar um espaço à noite para 
quem se interessar. Quero passar os conhe-
cimentos que aprendi. Isso soma para mim 
e para as crianças também. 
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“Ver a pintura pronta 
é algo que não tem preço”

De onde surgiu o interes-
se pela pintura?  
 Me inspirei num amigo e aprimorei as 
técnicas. Comecei há 10 anos através 
da aerografia. Hoje estou partindo 
mais para o spray e grafite. Desde 
pequeno sempre desenhei e fui testan-
do em telas, depois em parede. Tem 
muitas dicas na internet. No começo 
cheguei a fazer alguns cursos, mas a 
maioria das coisas aprendi na prática. 

Como é o processo de 
decorar uma parede? 
Uso um aerógrafo que é como uma 
caneta com um compreensor. Cerca de 
90% os clientes escolhem o desenho, 
outros dizem “cria e me mostra, tu é o 
artista”. A parte do realismo é a mais 

Leomar Bombassaro, 38 anos, 
é conhecido pelas pinturas 
em paredes, telas e outros 
ambientes. O encantadense 
pratica a atividade há 10 
anos e elege uma pintura 
feita no exterior como a 
mais importante entre 
as dezenas de obras que 
assina. O artista concilia a 
pintura com a função de 
coordenador de esportes em 
Encantado e revela o desejo 
de desenvolver oficinas para 
ensinar a arte para as crianças.

A BR-386 experimenta um novo 
ciclo desde o início da concessão 
para a CCR ViaSul. A duplicação 
avança em ritmo adequado e abre 

expectativa de melhores condições logísti-
cas para o Vale e para todo o RS. Bem como 
de maior segurança aos motoristas. 

Reportagem do A Hora publicada no fim 
de semana passado trouxe informações im-
portantes do Datatran, banco de dados da 
Polícia Rodoviária Federal, que revela o au-
mento de acidentes na rodovia de 2020 para 
2021. A 386 deixou de ser líder em óbitos 
no trânsito entre as federais gaúchas. Ainda 
assim, o crescimento de acidentes expõe a 
emergência em investimentos. 

A BR-386 é um 
exemplo de como as 
concessões de estradas 
podem ser positivas, 
mediante contratos 
justos, equilibrados e 
transparentes, em que 
o maior beneficiado 
é a sociedade”

Morre o jornalista 
Arnaldo Jabor 

TSE fecha acordo com redes 
sociais contra fakenews

Monitor do PIB aponta alta 
de 4,7% em 2021, diz FGV

Sisu abre inscrições para 
a primeira edição de 2022

O Monitor que sinaliza o Produto 
Interno Bruto (PIB) cresceu 4,7% 
em 2021. Pela ótica, todos os três 
grandes setores de atividade (ag-
ropecuária, indústria e serviços) 
cresceram, com taxas de 0,6%, 4,4% 
e 4,7%. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV).

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
fez acordo com oito redes sociais 
para combater a desinformação 
durante as eleições. Está previsto 
um canal direto para denúncia de 
conteúdos que violem a legislação 
e tragam riscos ao pleito. A novi-
dade é a inclusão do Kwai, plata-
forma de envio de vídeos curtos. 

As inscrições do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) foram 
abertas nessa terça-feira, 15, e vão 
até o dia 18. Entre os cursos com 
mais vagas, estão Pedagogia, Ad-
ministração, Ciências Biológicas, 
Matemática e Direito. Para se can-
didatar, o estudante deve acessar 
o site https://sisu.mec.gov.br/.
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Estudos comprovam que os trechos de 
pista não-duplicada concentram os aciden-
tes mais violentos. Por muito tempo a mes-
ma rodovia que ganha o nome de Estrada 
da Produção também já carregou a triste 
alcunha de Estada da Morte. Com os inves-
timentos previstos nestes 30 anos de conces-
são, essa pecha poderá ser deixada para trás. 

Conforme matéria da página 10 desta 
edição, desde ontem, 213 câmeras estão 
em operação para monitorar o tráfego em 
uma extensão de 265,8 quilômetros. Todo 
esse aparato auxiliará no controle da ro-
dovia, para elucidar causas de acidentes, 
crimes de trânsito, intervir em situações de 
perigo em potencial, com contato perma-
nente com as forças de segurança.

Os avanços são nítidos e já começam 
a dar resultados. A tão esperada obra de 
duplicação já atrai investimentos à região, 
gera retorno aos municípios e movimenta 
a economia local. A BR-386 é um exemplo 
de como as concessões de estradas podem 
ser positivas, mediante contratos justos, 
equilibrados e transparentes, em que o 
maior beneficiado é a sociedade.

demorada. Quanto mais variação de 
tinta, mais demora. Tem arte que preciso 
de uma hora, outras são dois dias. A 
secagem da tinta interfere bastante. Mas 
costumo fazer cada etapa com calma para 
entregar o melhor resultado possível. 

Qual o trabalho que mais 
marcou?  
Foi uma pintura feita na França. Fizemos 
um projeto em uma escola e também em 
parada de ônibus. Lembro que foi todo 
um processo de estudo até que se fizesse 
o desenho. Um jornal da cidade fez uma 
grande reportagem. Fiquei muito feliz em 
ser reconhecido lá fora, foi gratificante. 
Muitas vezes os artistas não tem o mesmo 
reconhecimento por aqui. 
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“O resultado 
está aqui, era 
um (poço) 
e agora são 
três”

MARCIO DAL CIN
VEREADOR DO PSDB

Vereadores de Lajeado autorizam 
perfuração de três poços pela Fruki  

Para explorar três áreas 
do município, empresa 
vai investir na estrutura 
do Parque do Engenho 

LAJEADO

Acâmara de vereadores 
aprovou o projeto que li-
bera a empresa Bebidas 
Fruki S/A a perfurar po-

ços em três áreas de Lajeado para 
explorar água. A proposta recebeu 
sinal positivo de todos os vereadores 
na sessão dessa terça-feira, 15. Para 
explorar os terrenos de 100 metros 
quadrados (10mx10m), a indústria 
vai aplicar recursos no Parque do 
Engenho.

A proposta foi aprovada com três 
emendas feitas pelos vereadores. 
A contrapartida será a instalação 
de 10 postes de energia elétrica, 10 
novos bancos e reforma dos que já 
existem, melhorias em escadas e 
conserto da roda D’Água. A empre-
sa poderá usufruir dos terrenos por 
10 anos.

Sérgio Kniphoff (PT) ressaltou 
a importância do Legislativo par-
ticipar da discussão e negociações 
sobre projetos que impactam no 
contexto de Lajeado. “Houve uma 
construção coletiva de todos os 
vereadores”, aponta.  No mesmo 
caminho Marcio Dal Cin (PSDB) 
parabenizou a empresa por com-
preender as demandas do Legis-
lativo e salientou que a discussão 
possibilitou que a Fruki fosse me-
lhor contemplada do que na versão 
anterior do projeto. “O resultado 
está aqui, era um (poço) e agora são 
três”, lembra. 

Doação de terreno 
para cinco famílias

Os vereadores também aprova-

ram uma doação de área pertencen-
te ao município para realocação de 
cinco famílias que residem atual-
mente as margens da ERS-130 e 
trabalham com reciclagem de lixo. 
Como serão feitas reformas na rodo-
via, os moradores serão contempla-
dos com um espaço no bairro Mon-
tanha. No projeto consta que fica 
proibida a atividade de reciclagem 
de lixo no novo endereço das famí-
lias, demanda solicitada por atuais 
moradores das proximidades. 

O vereador Carlos Eduardo Ran-
zi (MDB) posicionou-se de forma 
contrária à cedência do espaço. “Es-
tamos dando um terreno de R$ 335 
mil para quem cometeu um crime 
ambiental. O que acontece é isso, 
porque o município precisa daque-
le terreno”, declara. Caso seja des-
cumprido o acordo sobre o trabalho 
de reciclagem, os terrenos voltam a 
ser de responsabilidade do municí-
pio.

Paula Thomas (PSDB) discorda 
do emedebista e citou que a partir 
de agora os beneficiários vão con-
tribuir com o município com o pa-
gamento do IPTU.  “É um problema 
que está posto há 20 anos e ninguém 
resolveu”, argumenta. O Governo 
de Lajeado vai construir uma das 
residências e fornecer os materiais 
para as outras quatro moradias.  
 

Sessão ocorreu na noite desta segunda-feira (15)  

HENRIQUE PEDERSINI  

“Houve uma 
construção 
coletiva de 
todos os 
vereadores”

SERGIO KNIPHOFF
VEREADOR DO PT



na prática”, destaca o coordena-
dor pedagógico do Ensino Médio 
da Fok, Jaisson Oliveira da Silva. 

O edital foi aberto para os ins-
titutos federais e prefeituras. No 
estado, são mais de 20 municí-
pios que aderiram ao projeto. Em 
Lajeado, além das atividades na 
FOK, o curso também atenderá os 
alunos de EJA da Emef Campestre, 
no segundo semestre do ano, com 
professores do IFSul. Com dura-
ção de 200 horas, o curso inicia dia 
23 fevereiro, e se estende por seis 
meses, com aulas duas vezes por 
semana, das 19h às 22h30, desti-
nadas à profissionalização. Já às 
aulas tradicionais da EJA iniciam 
nesta quinta-feira, 17. 

Incentivo e 
acessibilidade

Com vagas para 30 alunos, as 
inscrições para o curso são feitas de 
forma automática após a matrícula 
na Eja, até 2 de março. Para a inscri-
ção é necessário levar documento de 
identificação e comprovante de re-
sidência. As atividades são voltadas 
para alunos em estudos equivalentes 
às turmas finais do Ensino Funda-
mental, do 6º ao 9º ano. 

Ao fim dos encontros, cada 
participante recebe uma certifi-
cação oficial emitida pelo IFSul, 
além da formação no Ensino 
Fundamental. Entre os assuntos 
abordados, estão práticas para 

entender o trabalho na área de 
comércio e serviços, atendimen-
to ao público, como participar 
de entrevistas, como montar um 
currículo, além de técnicas de 
empreendedorismo. 

“Às vezes falta essa ferramenta. 
Os alunos se formam no Ensino 
Fundamental e já querem ingressar 
no mercado, e falta conhecimento 
sobre relações de trabalho, rela-
ções humanas, como as empresas 
atuam, várias noções importantes”. 

O coordenador ainda destaca a im-
portância de oportunizar o curso no 
bairro. “Vemos que os nossos alunos 
têm muita dificuldade no mercado 
de trabalho. Existe um preconceito 
e, além disso, muitos não têm condi-
ções de pagar um curso ou uma pas-
sagem para estudar no centro”. O 
edital é para o ano de 2022, mas tem 
a possibilidade de ser renovado.
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Projeto oferece 
profissionalização 
a estudantes da EJA

Alunos recebem 
curso de Assistente 
Administrativo.
Iniciativa conta 
com parceria 
entre FOK, IFSul 
e governo de 
Lajeado, por 
meio de edital do 
governo do estado

LAJEADO

Para incentivar o estudo e 
facilitar a inserção dos jo-
vens e adultos no merca-
do de trabalho, a Escola 

Municipal de Ensino Fundamen-
tal Francisco Oscar Karnal (FOK) 
oferece um curso profissionalizan-
te de Assistente Administrativo de 
forma gratuita e integrada às aulas 
de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A iniciativa é pioneira na 
região e conta com a parceria do 
Instituto Federal Sul-rio-granden-
se (IFSul) e governo municipal. 

O projeto surgiu por meio de um 
edital do governo do estado. “Des-
de o início se queria ter a EJA asso-
ciada ao ensino profissionalizante. 
Mas nunca se conseguiu fazer isso 

Curso busca preparar jovens e adultos para o mercado de trabalho

DIVULGAÇÃO

JAISSON OLIVEIRA DA SILVA
COORDENADOR PEDAGÓGICO

Os alunos se 
formam no Ensino 
Fundamental e já 
querem ingressar 
no mercado.”


